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Altos preços de grãos podem prejudicar confinamento 

 

 

 

 

Boi gordo e vaca gorda mantiveram-se estáveis em Julho 
 

 

 

  Figura 1. Comportamento do preço da arroba do boi gordo e da vaca gorda no mês de julho,  
                           no estado do Paraná. 
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  Na entressafra o aumento da utilização de 

alimentos concentrados na alimentação pode se 

fazer necessário, devido à baixa oferta de pastagem 

nesse período. Assim, o custo de produção pode 

aumentar consideravelmente durante estes meses.  

 

 Este ano a situação de confinadores e de 

pecuaristas que fazem suplementação a pasto é 

preocupante, devido às altas cotações da soja e do 

milho. Com a seca dos Estados Unidos, os grãos 

acumularam valorização expressiva no mercado 

brasileiro nesse período, o que, obviamente, onera 

de forma expressiva os alimentos concentrados. 

  
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De acordo com o Indicador LAPBOV/UFPR, neste mês, o maior valor no preço da arroba do boi 

gordo foi de R$ 92,34, e o menor foi de R$ 90,84. A arroba da vaca gorda apresentou seu pico de preço 

quando atingiu os R$ 82,91, sendo que o menor valor ficou em R$ 80,56. 

 

 

Preço da arroba do novilho precoce apresenta estabilidade  

 

Os preços da arroba do novilho precoce e novilha precoce apresentaram comportamentos distintos 

no mês de julho. No caso do macho, a cotação média foi de R$ 100,10, apresentando queda na primeira e 

na terceira semana do mês. Diferente do macho, o valor da arroba da fêmea, embora com estabilidade no 

início do mês, apresentou alta na penúltima semana, alcançando o valor máximo de R$ 95,20, quase R$ 

2,00 acima do preço médio do mês, que foi de R$ 93,45.  

 

 

       

 Figura 2. Comportamento do preço da arroba do novilho precoce e novilha precoce no mês de julho, no   

               estado do Paraná. 
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Preço do bezerro registra preços baixos no mês de Julho 

 

O preço do bezerro apresentou queda na primeira semana do mês, seguida de uma melhora nos 

preços, os quais se mantiveram estáveis até o final de julho. O valor médio foi de R$ 705,04. O pico de 

preço do bezerro ocorreu no início do mês, sendo cotado à R$ 721,87, e o menor preço se deu entre os 

dias 06 a 12 de Julho, sendo cotado à R$ 683,74. O preço apresentou estabilidade na ultima semana do 

mês, sendo cotado à R$ 707,89. Apesar da leve alta nos preços nesta última semana de julho, o preço do 

bezerro segue desvalorizado se comparado com os meses anteriores. 

 
 

 

         Figura 3. Comportamento do preço do bezerro no mês de julho, no Paraná. 

 

 

Para o próximo mês... 

 

 Historicamente, o segundo semestre do ano apresenta preços mais altos, pois é quando se verifica a 

entressafra do boi gordo. Os altos preços são decorrentes da baixa oferta de animais nesse período, típica 

do ciclo pecuário anual. Soma-se a isso o início do período de retenção de matrizes, efeito sazonal do ciclo 

plurianual da pecuária de corte brasileira, no qual há falta de animais no mercado devido ao longo período 

de abate de fêmeas. Diante disso, espera-se que em agosto, bem como em setembro e outubro, se observe 

crescentes altas nas cotações da arroba do boi gordo e da vaca gorda. 
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Você sabia? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  Autores: Thiago Augusto Cruz e Natália Marcondes dos Santos Gonzales. 

 

 

 Os frigoríficos, de maneira geral, comercializam as carcaças de bovinos em “quartos”, traseiros e 

dianteiros, e os açougues e casa de carnes fazem os cortes para o varejo. No quarto traseiro se encontram 

os cortes mais nobres e que, consequentemente, apresentam maior custo aos consumidores. Abaixo 

segue uma figura com todos os cortes encontrados no varejo. 

 

Coordenação Geral: Prof. Paulo Rossi Jr. e Prof. João B. Padilha Jr. 

Equipe: Caroline B. Balbinot, Eduardo F. Luvison, Guilherme Wolff, Gustavo 
H. P. Santos, Helton G. Nascimento, João C. P. Carneiro, Natália M. S. 

Gonzales, Thiago A. Cruz 
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Juvevê - Curitiba - PR  
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1- pescoço; 2- acém; 3 - peito; 4 - braço/paleta;   

5 - fraldinha; 6 - ponta de agulha; 7- filet mignon;   

8 - filet de costela; 9- contra filet ou filet de lombo;   

10 - capa de filet; 11 - alcatra; 12 - patinho;   

13 - coxão duro; 14 - coxão mole; 15 - lagarto;   

16 - músculo; 17 - músculo; 18 - aba de filet 

(vazio)   

19 - maminha; 20 - picanha; 21 - cupim 

 


